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A real importância das Ligas Acadêmicas: A visão dos alunos

Resumo

As Ligas Acadêmicas são organizações criadas por estudantes que funcionam sob supervisão de um 
docente. Essas entidades visam aumentar a participação discente de forma complementar à graduação nos 
campos de ensino, pesquisa e extensão. Muitos tem sido os questionamentos sobre a real importância 
das LA no contexto da formação do profissional médico. Porém a maioria dos estudos apontando para 
falhas no desenvolvimento curricular das instituições de ensino, ou mostrando a importância em se 
terem as LA. Esse estudo buscou avaliar a importância das LA sob a perspectiva crítica do acadêmico 
de medicina, a fim de estimular suas autocríticas e as críticas relacionadas à liga que pertencia e/
ou pertence atualmente. Foi aplicado questionário de formato Likert aos acadêmicos de medicina do 
1° ao 12° período. A análise se deu de forma simples e seus resultados apresentados em gráficos em 
forma de pizza. Avaliar a importância da LA sob a ótica do acadêmico de medicina é essencial para a 
retomada da LA como fonte de formação complementar de qualidade para o futuro profissional médico.
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